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Introdução
O envelhecimento saudável é entendido como a interação entre saúde física e mental, independência nas atividades de vida diária, integração social, suporte familiar e independência econômica (MOTTA, AGUIAR, 2007). Diante disso, o Ministério da Saúde propôs, no Caderno de Atenção Básica – Envelhecimento e Saúde da Pessoa, a Avaliação Multidimensional Rápida da Pessoa Idosa (AMRPI), a qual é uma síntese da estrutura da avaliação integral do idoso que poderá ser realizada nas Unidades Básica de Saúde (BRASIL, 2006). A função cognitiva e a memória devem ser consideradas em idosos, uma vez que o envelhecimento afeta a funcionalidade do ser humano, dificultando ou impossibilitando o desempenho nas suas atividades cotidianas de forma independente, comprometendo a capacidade funcional e, consequentemente, a qualidade de vida dos idosos.
Objetivo
Avaliar a cognição e memória de idosos segundo a Avaliação Multidimensional Rápida da Pessoa Idosa. 
Metodologia 
Trata-se de um estudo descritivo, com delineamento transversal e natureza quantitativa. O estudo foi desenvolvido em um Centro de Saúde da Família (CSF) localizado em um bairro periférico de Fortaleza-Ceará-Brasil. A população do estudo foi composta por 656 idosos cadastrados no referido CSF, cuja amostra foi de 122 idosos que atenderam aos critérios de inclusão. O instrumento de avaliação utilizado foi a AMRPI, o qual sugere ainda a aplicação do Mini Exame do Estado Mental (MEEM) Complementando, Teste do Relógio e o Teste de Fluência Verbal. O estudo foi realizado de acordo com a Resolução 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, sob protocolo nº 295/10.
Resultados
Quanto às características sociodemográficas predominaram: sexo feminino (68%); faixa etária entre 60 e 69 anos (53,3%), baixa escolaridade (70,5%) e baixa renda familiar (89,3%).O estudo apontou que 77,9% dos idosos lembraram as três palavras após três minutos, mostrando indícios de memória recente preservada. Para os 27 idosos que não lembraram as palavras citadas, foi aplicado o MEEM, o teste do relógio e o teste da fluência verbal por categoria semântica. Ao aplicar os referidos testes encontrou-se como positivo para déficit de cognição e memória os seguintes percentuais: 48,1%, 55,6% e 14,8%, respectivamente.
Conclusão
O estudo demonstra que o AMRPI, o MEEM, o teste do relógio e o teste da fluência verbal por categoria semântica são úteis na avaliação prévia de déficits relacionados à função cognitiva e memória dos idosos, uma vez que indicam que funções devem ser melhor investigadas durante avaliação neuropsicológica específica realizada por profissional. 
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